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O eixo deslizante: A evolução 
das relações sino- argentinas e seu

 efeito na hegemonia americana no 
hemisfério ocidental

Capitão Jeremy m. Cook, Força aérea dos eUa (UsaF)

Com um quinto da área total do mundo e quase um terço da população mundial, 
a China e a América Latina e as Caraíbas são forças cruciais para a paz e a esta-
bilidade mundiais.

- President Xi Jinping1

Houve um aumento acentuado no interesse e na ação do governo da China na 
América Latina nas últimas quatro décadas. Desde a introdução da Política de 
Portas Abertas da China e o fim do seu isolacionismo político na década de 1970, 
a República Popular da China (RPC) espalhou- se rapidamente pela comunidade 
internacional, exercendo um grau muitas vezes alarmante de Soft Power.2 En-
quanto o Hard Power procura se expressar por meio do poder militar, da coerção 
ou da ruína financeira forçada, o Soft Power tenta conquistar os corações e mentes 
da população e assume uma abordagem mais popular e persuasiva com a intenção 
de fomentar uma agenda compartilhada – de integrar em vez de forçar.3 No caso 
da RPC e da América Latina, isso geralmente se manifesta com uma infusão de 
capital chinês para efetivamente comprar o apoio dos estados latinos. Impulsio-
nada pelo imenso crescimento de capital, avanço tecnológico e distribuição de 
informações, a capacidade da RPC de influenciar a estrutura econômica global e, 
assim, projetar seu soft power na região, cresceu substancialmente na última década 
e é formidável demais para ser ignorada.4 Por menosprezar esta crescente partici-
pação da RPC neste período, seja intencional ou por negligência, os Estados  
Unidos (EUA) e seus aliados permitiram um poderoso acúmulo de poder que 
atingiu um súbito ponto de inflexão que pode ser incapaz de parar ou reverter.

Assim como os portugueses fizeram na sua colonização do Oceano Índico du-
rante a Era dos Descobrimentos, os chineses adotaram linhas econômicas seme-
lhantes de esforço para exercer seu domínio sobre regiões do mundo. É tocante 
notar que esta forma de império informal está ligada e prospera sob técnicas de 
soft power. Ao contrário de Portugal, no entanto, a RPC está no auge da concor-
rência econômica e tecnológica. Assim, é improvável que a RPC seja superada 
nesta fase e não está limitada pelas questões logísticas que atormentavam as  
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potências imperiais pré- globalizadas. Como tal, a RPC fomentou o que equivale 
a um império comercial moderno e sustentável, no qual, sem a necessidade de 
disparar um único tiro fora de sua alegada região territorial, conquistou de fato e 
– onde as obrigações contratuais foram invocadas – controle de jure sobre vastas 
áreas do mundo e, portanto, podem exercer sua vontade e agenda. A expansão da 
base econômica da RPC não parece estar diminuindo tão cedo na América  
Latina. A Argentina tornou- se um alvo fundamental para a ampliação da esfera 
de influência da RPC e representa o precipício no qual a região se equilibra,  
afastando- se dos EUA e de seus interesses. A integração e o domínio chinês nos 
reinos econômico e político da Argentina ameaçam mudar o equilíbrio de poder 
na América Latina, conceder à RPC influência hegemônica no Hemisfério Oci-
dental e banir as relações com os EUA na região.

O crescimento econômico sustentado da RPC nas últimas quatro décadas e a 
sua ascensão meteórica como uma das principais potências econômicas do mundo 
ameaçam prejudicar as economias dos estados latino- americanos que não dispu-
nham de mão de obra nem de mercados em expansão necessários para acompa-
nhar o ritmo da RPC.5 O que originalmente parecia ser uma revolução forçada 
pelo exterior, em que mercados tentaram se reestruturar para permanecerem com-
petitivos no início dos anos 2010, evoluiu para uma subjugação total dos mercados 
latinos pelos chineses. A RPC depende do estrangeiro para obter matéria- prima 
e energia, muitos dos quais são importados de estados latino- americanos, para 
alimentar sua máquina econômica industrial.6 Além disso, devido às vastas áreas 
de terra não arável dentro da China, desde o deserto de Gobi às montanhas  
Himalaias, a RPC depende de outros países agrícolas para sua segurança alimen-
tar, com a destaque para a Argentina como país exportador de produtos agrícolas. 
Compreendendo a sua insegurança alimentar e de recursos, a RPC tomou medi-
das para garantir o acesso permanente a estes ativos.

Sem dúvida, isso deveria ter colocado os mercados latino- americanos em uma 
posição de negociação mais vantajosa. No entanto, produtos não diferenciados, 
como os produtos agrícolas e, especificamente, os cereais, estão disponíveis em 
outras regiões onde a RPC está economicamente envolvida, isto é, os países afri-
canos. A Argentina já havia aprendido a lição de tentar forçar essas vendas de 
commodities a taxas internacionais insustentáveis nos anos após à Segunda Guerra 
Mundial, quando o presidente Juan Domingo Perón instituiu seu primeiro Plano 
Quinquenal.7 Entre 1948 e 1952, a Argentina entrou em uma crise econômica 
que foi exemplificada por uma redução de cinquenta por cento na capacidade de 
importação (fundos disponíveis por ano para importação e exportação sem inter-
venção ou manipulação do governo); essencialmente, uma métrica da precariedade 
da máquina econômica da Argentina.8 A irresponsabilidade fiscal do governo de 
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Perón, durante seus três mandatos, lançou longas sombras que os economistas  
argentinos não esqueceriam tão cedo. Em vez de sucumbir à insignificância econô-
mica, muitos estados adotaram acordos comerciais e parcerias com a RPC, efetiva-
mente permitindo a manipulação chinesa do outro lado do Pacífico e perdendo 
grande parte do poder de barganha implícito em ter um excedente de exportações. 
Como tal, a RPC criou uma interdependência pecuniária de muitos estados da 
América Latina, em que a exportação para a China impulsiona as suas economias e 
uma possível retirada de fundos chineses poderia levar ao colapso. Embora isso 
implique uma relação parasitária, as economias desses estados latinos foram geral-
mente reforçadas até certo ponto devido à interação com a China.9 No entanto, é 
importante observar que isso se traduziu em um crescimento da infraestrutura e 
processos da economia, e que muito do comércio entre a China e a América Latina 
é caracterizada por déficits comerciais com impacto negativo no mercado latino.10

A Argentina continua sendo um dos últimos países da América Latina a não 
estar totalmente interligado com a máquina econômica da China, com o comércio 
chinês representando apenas 14% do comércio anual total da Argentina em 
2019.11 No entanto, isso não continuará por muito tempo, já que a RPC está ati-
vamente cortejando a Argentina para se tornar um importante parceiro comercial. 
Como um dos países homônimos do ABC da América Latina – Argentina, Brasil 
e Chile – conhecido por sua forte projeção de poder econômico e político, a  
Argentina é um desejado prêmio da RPC. Para enfatizar a importância desses 
países, a Argentina ficou em terceiro lugar no Produto Interno Bruto em 2021, 
com o Brasil em primeiro e o Chile em quarto, e como a segunda potência militar 
mais forte, depois do Brasil, em 2022.12 Tanto o Brasil como a Argentina possuem 
território substancial, e todos os três países têm exportações e recursos valiosos 
que interessam à RPC. Além disso, antes do advento da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) após a Segunda Guerra Mundial, os EUA frequentemente 
conduziam ações de relações internacionais através desses três países, como evi-
denciado pela conferência conjunta de mediação da Guerra Equador- Peru, em 
1942, demonstrando assim sua importância em um palco hemisférico, se não glo-
bal.13 Argentina, Brasil e Chile também foram os promotores do Tratado Intera-
mericano de Assistência Recíproca de 1947, o Tratado do Rio, que foi o precursor 
e incentivo para a fundação da OEA, exemplificando sua saliência política na re-
gião.14 Assim, é vantajoso para a RPC assegurar relações integradas com esses três 
países, todos com uma longa história de laços econômicos e políticos com os EUA. 
Enquanto os EUA costumavam ser um parceiro comercial mais proeminente do 
que a RPC com os países do ABC, economicamente, os chineses ultrapassaram os 
EUA, começando com o Chile em 2007, o Brasil em 2009 e a Argentina em 
2013.15 Considerando as táticas de soft power da RPC, isso os predispõe a uma 
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posição mais elevada de influência na região – provavelmente às custas dos EUA, 
especialmente porque a RPC não parou e aparentemente não vai parar de injetar 
dinheiro e capital de investimento na América Latina.

Atualmente, a RPC é o parceiro comercial número um do Chile, representando 
34% do comércio total, tornando os dois países inextricavelmente ligados, en-
quanto para o Brasil, membro do Bloco Econômico Brasil, Rússia, Índia, China, 
África do Sul (BRICS — uma organização econômica internacional multilateral), 
a RPC representa 28% de seu comércio total.16 Desde setembro de 2022, a Argen-
tina oficializou sua proposta de entrada no BRICS, algo que criará um vínculo 
contratual entre o estado e a RPC.17 A percepção chinesa do direito contratual, no 
que diz respeito às relações internacionais, é que todas as partes são membros 
iguais e igualmente obrigadas às ramificações legais das decisões multilaterais.18 
Em outras palavras, a RPC espera que as decisões acordadas pelos BRICS sejam 
vinculativas e cumpridas por todos os membros. Assim, se a RPC, a maior força 
econômica dentro do BRICS, puder impor políticas favoráveis à China, a expec-
tativa seria de que todos os outros estados membros cumpram essas decisões. Com 
os três estados influentes do ABC formalmente vinculados à economia chinesa, a 
hegemonia da RPC na região será muito mais segura e muito mais propensa a 
interromper e bloquear a influência dos EUA na América Latina. Assim, a  
Argentina representa o alicerce para o domínio econômico e o alicerce da RPC na 
América Latina.

Os responsáveis políticos e líderes seniores dos EUA, tanto políticos como mi-
litares, concentraram intensamente os seus esforços em outras regiões do mundo 
nos últimos vinte anos, a saber, o sudoeste da Ásia. À medida que a RPC expande 
e aumenta a sua militarização enquanto os conflitos no Oriente Médio diminuem, 
a Estratégia de Defesa Nacional (NDS), divulgada em março de 2022, pediu ex-
plicitamente uma mudança de foco para o Indo- Pacífico como o principal e do-
minante teatro de preocupação para conflitos futuros, com a RPC sendo uma 
ameaça substancial.19 É importante reconhecer que o NDS de 2022 não foi a 
primeira vez que esta transição para o Indo- Pacífico foi solicitada, com o NDS de 
2012 referindo- se a uma “necessidade [de] reequilibrar em direção à região da 
Ásia- Pacífico” e o NDS de 2018 reconhecendo diretamente a necessidade de “im-
pedir a agressão [da RPC] no... Indo- Pacífico” e promover um “Indo- Pacífico livre 
e aberto”, enquanto ainda se concentra em outras regiões do mundo.20 Assim, os 
últimos dez anos demonstram que os EUA têm sido lentos em agir para concen-
trar os seus esforços na RPC e no Indo- Pacífico, colocando- os bem atrás da curva 
de poder para possíveis futuros conflitos.

A Estratégia de Segurança Nacional (NSS) de 2022, lançada em outubro, re-
conhece ainda que a RPC tem vontade e meios para remodelar o Indo- Pacífico 
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em um esforço para expandir a sua esfera de influência; alavancando- a para se 
tornar a principal potência mundial.21 No entanto, a natureza insidiosa da influ-
ência da China na América Latina não pode ser negligenciada, especialmente 
com sua proximidade com os EUA. A aproximação, especificamente entre a RPC 
e a Argentina, são significativos e perturbadores, com a estratégia americana fi-
cando atrás de sua ameaça de ritmo designada. Este artigo demonstra quão grave 
pode ser a ameaça da RPC ao estabelecer uma base duradoura na América Latina 
e como é perigoso para os EUA continuar permitindo que essas ações ocorram 
sem oposição.

Origens e simpatias: Experiências compartilhadas, 
política e fundos entre a RPC e a Argentina

Si usted fuera argentino, sería peronista (Se você fosse argentino, seria peronista).

-Presidente Alberto Fernández para o President Xi Jinping22

É importante reconhecer que o presidente Fernández da Argentina declarou 
abertamente que o presidente Xi seria peronista se fosse argentino. O peronismo 
é um aspecto ambíguo, mas pungente, da identidade política argentina que re-
monta às maquinações políticas de Juan Domingo Perón, que foi presidente da 
Argentina de 1946 a 1955, quando foi deposto e exilado, e novamente de 1973 até 
sua morte em 1974. Originalmente um movimento populista que sintetizava  
aspectos do capitalismo individualista e do socialismo coletivista, bem como inte-
grava aspectos da autocracia e dos movimentos da classe trabalhadora, o pero-
nismo evoluiu fortemente desde a morte de Perón; tanto que cientistas políticos e 
historiadores têm dificuldade em encapsular e classificar o peronismo moderno no 
espectro político.23 No entanto, como o peronismo é e tem sido o sistema político 
dominante na Argentina, de uma forma ou de outra, há mais de setenta anos, este 
comentário do presidente Fernández ao presidente Xi não deve ser ignorado e 
deve irritar líderes militares e políticos dentro dos EUA. Também é digno de nota 
e demonstrativo de sua estreita relação que o presidente Fernández foi um dos 
primeiros líderes globais a parabenizar publicamente o presidente Xi por sua ree-
leição em outubro de 2022 para um terceiro mandato sem precedentes como pre-
sidente da RPC.24 Afirmar que o presidente Xi seria um peronista, embora na 
verdade seja mais ambíguo do que o presidente Fernández pretendia, cria um 
fraternalismo entre os dois estados que vincula o poder da RPC aos preceitos 
políticos mais profundamente enraizados da Argentina, e deve ser levado a sério.

O peronismo, tanto como termo quanto como filiação partidária, mudou signi-
ficativamente na Argentina desde a sua criação nas décadas de 1940 e 50. Embora 
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originalmente representasse o movimento justicialista de Perón e tivesse uma base 
ideológica definida, o termo peronismo é agora aplicado a todos os aspetos do 
espectro político com uma ideologia turva.25 Embora a Argentina, ao contrário da 
RPC, não seja atualmente um estado de partido único, a maioria dos partidos 
existentes, independentemente da posição de esquerda ou direita no espectro po-
lítico, afirmam ser peronistas em sua nomenclatura ou filiação. Isso significa que, 
se um cidadão votar de forma conservadora ou liberal, provavelmente estará vo-
tando em um candidato “peronista”, independentemente do partido. As ideologias 
do peronismo descentralizaram- se, mas a ideia de Perón e do peronismo continua 
a gerar votos, com nostalgia, sentimentalismo e sentimentos que levam ao sucesso 
eleitoral em vez de plataformas e legislação.26 Portanto, políticos de todos os tipos 
usam o nome peronista para garantir a eleição e manter o cargo. O peronismo e 
Perón são inextricavelmente argentinos e tornaram- se uma das principais identi-
dades modernas dentro da comunidade internacional.

 A empatia e o estabelecimento de sentimentos semelhantes neste nível entre a 
Argentina e a RPC apenas expõem ainda mais a Argentina à influência da RPC, 
ao mesmo tempo em que desconecta ainda mais a influência dos EUA. A visita de 
estado de Fernández à RPC em fevereiro de 2022 demonstrou uma relação  
fraterna e cordial entre os líderes da RPC e da Argentina, bem como uma com-
preensão compartilhada do estado e dos objetivos de cada um. Nessa visita, o 
presidente Fernández agradeceu a RPC por sua ajuda durante a pandemia do 
coronavírus e prometeu mais interação econômica, declarando um compromisso 
contínuo com a Iniciativa do Cinturão e Rota (BRI) e solicitando oficialmente a 
consideração da entrada da Argentina no BRICS.27 Talvez o mais preocupante 
seja que o presidente Xi insinuou fortemente uma conexão e semelhança entre o 
Partido Comunista Chinês (PCC) e o governo peronista/justicialista da Argenti-
na.28 Essas visitas de estado e comunicados oficiais permitem compreender as rela-
ções entre estes dois estados e são úteis para prever o impacto das futuras relações 
bilaterais entre eles. A triste realidade é que quanto mais a Argentina se aproximar 
da RPC, mais influência a RPC terá na região. Ainda não se sabe se isso afetará ou 
não as relações EUA- Argentina, seja com ações negativas ou simplesmente um 
arrefecimento das relações. No entanto, a remoção dos atuais acordos comerciais 
bilaterais existentes entre os EUA e a Argentina, que foram renovados ao longo da 
última década, seriam um alvo provável para a RPC, seja por meio da eliminação 
da proteção dos acordos de livre comércio (voltados contra os EUA), elevadas tari-
fas de proteção ou simplesmente superar os EUA em licitações e investimento.29

O governo da RPC não representa o verdadeiro comunismo e a discussão está 
em aberto se em algum momento representou. Embora defenda oficialmente 
uma iteração da ideologia marxista- leninista, para todos os efeitos práticos a 
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RPC é um estado autocrático de partido único, no qual o partido controlador não 
observa os objetivos do comunismo e, em vez disso, utiliza uma síntese do capi-
talismo autoritário combinado com o nacionalismo militante.30 O ponto princi-
pal é que o PCC existe para manter o controle sobre o povo e o estado. Como tal, 
na sua forma moderna, o PCC evoluiu para uma autocracia burocrática mais 
simples. Isso está alinhado com a Argentina, que não é mais verdadeiramente 
peronista. Com toda a franqueza, o peronismo e seu progenitor, o justicialismo, 
sempre foram, na sua essência, um sistema concebido para manter o controle 
governamental por meio do aplacamento e apaziguamento da população. A po-
pularidade, em vez de responsabilidade fiscal, idealismo ou política externa eficaz, 
tem sido usada como o principal meio de manter o controle sobre o governo, ou 
seja, o populismo.

Nesse sentido, a RPC é popular entre os estados populistas da América Latina, 
pois suas origens revolucionárias “comunistas” lhe conferem uma posição histórica 
como “líder do mundo em desenvolvimento” e defensor do povo trabalhador.31 
Como Perón encontrou seu sucesso original com os descamisados das classes baixas 
e trabalhadoras, segue- se logicamente que a Argentina, alimentada pela nostalgia 
dos anos Perón, encontraria semelhança e empatia por estados que defendem, 
independentemente de suas ações, apoio ao trabalhador.32 Desde seu exílio na 
Espanha, Perón simpatizou publicamente com a revolução chinesa e o governo 
maoísta, provavelmente afetando o apoio público a esses movimentos chineses 
mesmo quando estava ausente.33 Quando Perón voltou para a Argentina e recla-
mou a presidência em 1973, ele estabeleceu relações comerciais bilaterais e esten-
deu aberturas políticas com a RPC, enquanto procurava estabelecer relações mais 
amigáveis com estados socialistas globais.34 O apoio popular argentino à RPC 
também foi gerado durante as décadas de 1960 e 1970, quando os chineses apoia-
ram a reivindicação das Ilhas Malvinas pela Argentina na Assembleia Geral das 
Nações Unidas.35

O estado peronista originalmente buscava maximizar os recursos e a produção, 
não com fins lucrativos, mas em benefício de “todos os habitantes da [Argentina]”, 
por meio da orientação do governo.36 Isso era muito parecido com o desejo decla-
rado pelo PCC, em seu comunicado de imprensa centenário, de “[desenvolver] as 
forças produtivas para atender às expectativas do povo por uma vida melhor”.37 
Além disso, os princípios fundamentais defendidos por Perón, isto é, o anti- 
imperialismo, o nacionalismo populista e os direitos dos trabalhadores, entre ou-
tros, se alinham um pouco com os da RPC, como um estado autocrático dedicado 
à segurança nacional não imperialista, com forte nacionalismo militante e uma 
classe trabalhadora socialista. Ao examinar a crescente relação entre a RPC e a 
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Argentina, é necessário analisar as origens históricas e políticas que permitem um 
entendimento mútuo dentro do zeitgeist atual.

Embora os efeitos políticos do sistema peronista não devam ser ignorados nas 
ligações que viabilizam para a RPC, seria imprudente não examinar o efeito do 
peronismo na situação econômica da Argentina. Muitos economistas argumen-
tam que a irresponsabilidade fiscal de Perón como presidente encobriu a Argen-
tina com uma sombra que persiste em sua economia moderna.38 Entre 1950 e 
1980, este desgoverno manifestou- se com 12 anos de recessão devido a um cres-
cimento negativo do produto interno bruto e três anos em que o crescimento 
positivo do produto interno bruto não ultrapassou as taxas de crescimento da 
população.39 Embora a economia da Argentina tenha experimentado um ressur-
gimento na década de 1990 e início dos anos 2000, os danos dessas três décadas 
ainda eram aparentes. Em 2022, economistas previram que a Argentina corria o 
risco de ultrapassar 60% de inflação até o final de 2022.40 Na realidade, 2023 su-
perou essas previsões, com a taxa de inflação superando 100%.41 Dessa forma, a 
irresponsabilidade fiscal peronista criou uma vulnerabilidade para a Argentina aos 
empréstimos e laços econômicos chineses que a RPC tem sido mais do que feliz 
em explorar através de investimentos. Este é apenas mais um exemplo da execução 
chinesa da diplomacia do dólar, em que a sua infusão de fundos de investimento 
angariou diretamente capital político.

Entre 2005 e 2021, a Argentina recebeu um influxo de mais de dezessete bi-
lhões de dólares de fundos de investimento chineses, canalizados tanto do Banco 
de Desenvolvimento da China quanto do Banco de Importação e Exportação da 
China.42 Além disso, demonstrando um aumento maciço de fundos dedicados, o 
acordo BRI que a Argentina assinou em fevereiro de 2022 obrigou cerca de vinte 
e quatro bilhões de dólares de fundos chineses para financiamento e investimento 
nos próximos cinco anos, representando um aumento anual de mais de quatro 
vezes no financiamento.43 A RPC também está superando significativamente os 
EUA em capital total negociado com a Argentina, com a RPC importando mais 
de treze bilhões de dólares e exportando seis bilhões de dólares em 2021, em 
comparação com os seis bilhões de dólares dos EUA em importações e cinco bi-
lhões de dólares em exportações.44 Isso representa um aumento linear positivo no 
comércio geral da RPC com a Argentina na última década, excluindo o declínio 
do mercado devido à COVID-19 em 2019 e 2020.45 Este aumento dos investi-
mentos e do comércio é proporcional ao maior foco que a RPC tem colocado na 
América Latina na última década, e é revelador para os planos futuros para a re-
gião e a Argentina.

A Argentina ficando cada vez mais investida na BRI da RPC concede à RPC 
mais agência para aprofundar a interdependência sino- argentina e a interconecti-
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vidade econômica, ajudando assim a garantir matérias- primas e alimentos. É pro-
vável que as novas infusões de capital e a integração econômica com ativos da 
RPC eliminarão o apoio de outras entidades, como os EUA ou o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), cujos empréstimos vêm com, na superfície, condições e 
regulamentos mais rigorosos.46 A atual administração argentina manifestou clara-
mente o desejo de se divorciar dos empréstimos do FMI, vendo os fundos da RPC 
como um meio para alcançar isso.47 Estes sentimentos só são exacerbados pela 
dívida de mais de quarenta e cinco bilhões de dólares ao FMI, desde o início de 
2022.48 A combinação de inflação galopante, discordância econômica e fundos de 
auxílio da RPC facilmente obtidos concedem à RPC uma posição desejável para 
conquistar e influenciar a Argentina.

Domínio do ABC: A Argentina como o
 eixo da hegemonia chinesa

A República Popular da China abriga a intenção e, cada vez mais, a capacidade 
de remodelar a ordem internacional em favor de uma que tende a seu favor, 
mesmo que os EUA continuem empenhados em administrar a competição entre 
nossos países com responsabilidade.

 - A Casa Branca, 2022 NSS49

A RPC vê a Argentina como um aliado desejável, uma vez que representa um 
importante dominó geopolítico para o resto da região latino- americana. Assim, a 
RPC está concentrando grande parte de seus esforços na América Latina na Ar-
gentina, a fim de eventualmente influenciar toda a região e, dessa forma, se posi-
cionar com a hegemonia regional. Entre outros esforços, a RPC tem feito uso do 
status da Argentina na América Latina para fazer lobby nas agências internacio-
nais, impactar a política externa e influenciar questões econômicas e sociais. A 
RPC obteve uma grande vitória quando a Argentina voltou a se dedicar à BRI em 
fevereiro de 2022, pois isso assegurou o envolvimento direto contínuo da RPC. 
Com os pedidos da Argentina para aderir ao bloco econômico dos BRICS, a RPC 
estabeleceu uma vantagem tangível no crescimento das relações sino- argentinas e, 
portanto, na influência latino- americana.

A RPC tem atuado para estar presente em organizações internacionais da 
América Latina, obtendo status de observador na OEA.50 Embora seja apenas um 
observador, a RPC faz um esforço para ser um membro ativo da OEA e, assim, 
influenciar e pressionar a política da região.51 De acordo com o Departamento de 
Relações Externas e Institucionais da OEA, a condição de observador concede 
vários benefícios únicos e dignos de nota, incluindo uma perspectiva das necessi-
dades dos países (ou seja, suas possíveis vulnerabilidades, bem como “envolvimento 
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direto e visibilidade [com] os 34 Estados- membros”, um fórum para o lobby, e 
facilita a cooperação para observadores sem uma “presença no... o Hemisfério 
Ocidental”, concedendo assim uma base política legalmente protegida.52 A  
Argentina é uma voz importante dentro da OEA, e ter a proximidade e o acesso 
que as sanções do status de observador concedem, proporciona à RPC uma ferra-
menta útil para afetar a influência chinesa.

A RPC tomou medidas não só para criar tratados e acordos bilaterais com es-
tados como a Argentina, mas também fez esforços para influenciar a ordem global. 
Este comportamento é condizente com um estado que deseja ser uma superpo-
tência dominante, uma vez que a RPC continua a inserir- se nas agências e  
discussões internacionais, independentemente da proveniência ou lógica do seu 
envolvimento. Um grande exemplo desse comportamento é a China afirmar ser 
um “Estado Ártico” ou “estado próximo ao ártico” e seus planos para estabelecer 
uma Rota da Seda do Ártico, apesar de não ter território fronteiriço no Oceano ou 
Círculo Ártico.53 \

Além de estar envolvida em agências internacionais, a RPC também está in-
fluenciando a política externa latino- americana através de sua ação e inserção na 
região. A Argentina, assim como o Brasil e o Chile, reconhece a soberania chinesa 
sobre Taiwan.54 Ou seja, a Argentina reconhece o conceito de integridade territo-
rial da RPC e a “Política de Uma China”, na qual Taiwan é visto como uma pro-
víncia chinesa desonesta, em vez de um estado soberano. A posição da Argentina 
é colorida por sua experiência durante a Guerra das Malvinas, vendo muito da 
mesma relação entre os argumentos da soberania China- Taiwan e Argentina- 
Malvinas.55 Neste caso, os EUA estão em desvantagem, uma vez que as relações 
entre os EUA e a Argentina ficaram tensas pelo apoio dos EUA ao Reino Unido 
na questão das Ilhas Falklands (Malvinas), e o fornecimento de material de apoio 
pelos EUA ao esforço de guerra britânico.56 É importante notar que a questão da 
soberania das Ilhas Malvinas ainda é atual, e foi discutida recentemente na Sessão 
Ordinária da OEA em novembro de 2021. Nesta sessão, foi adotada uma decla-
ração afirmando que a questão da soberania era uma “questão de permanente 
preocupação hemisférica”, na linha da descolonização global, e que a OEA deve 
“continuar a examinar a questão das Ilhas Malvinas (...) até se chegar a um acordo 
definitivo.”57 Isso também demonstra que a relação entre o Reino Unido e a  
Argentina ainda sofre com alguma discórdia.

A RPC emitiu uma declaração pública em fevereiro de 2022, manifestamente 
no mesmo dia em que a Argentina aderiu oficialmente à BRI, afirmando que 
apoiava a reivindicação da Argentina de plena soberania sobre as Ilhas Malvinas, 
que foi rapidamente denunciada pelo Reino Unido.58 Desde o início, parece que 
esta é a reprovação da RPC aos sentimentos existentes relacionados à Doutrina 
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Monroe, já que em sua essência a RPC está se integrando às questões e políticas 
do Hemisfério Ocidental e usurpando o poder que era tradicionalmente exercido 
pelos EUA. Esta integração e transformação numa hegemonia de fato no Hemis-
fério Ocidental é um apelo à comunidade internacional, servindo para anunciar 
que o governo chinês tem a influência e o poder para agir na região, independen-
temente da censura ou apoio internacional; não é uma situação ideal no quintal 
dos EUA.

A continuação da questão das Ilhas Malvinas até os dias de hoje, e o apoio da 
RPC às reivindicações de soberania argentinas, quase garante que o governo ar-
gentino apoiaria a RPC em caso de um conflito com Taiwan. Embora os EUA 
não apoiem atualmente qualquer ação que usurpe o atual status quo da estrutura 
“Uma China, Dois Sistemas”, o paralelismo histórico é notável e prejudica a posi-
ção dos EUA ao negociar com a Argentina. De fato, a grande maioria dos estados 
latino- americanos, 25 de 33, reconhece a reivindicação chinesa sobre Taiwan.59 É 
difícil saber como o apoio da Argentina se manifestaria no caso de um conflito 
ativo em relação à soberania taiwanesa, seja através de apoio financeiro ou militar 
ou denunciando publicamente os EUA. No entanto, é provável que sua posição 
influencie outros estados da região; não porque a América Latina seja um monó-
lito, mas pela força histórica e pela voz que a Argentina projeta na região, especial-
mente se o Brasil e o Chile façam o mesmo. Isso enfatiza ainda mais o benefício 
que assegurar a Argentina, seja diplomaticamente, militarmente ou economica-
mente, representa para a RPC e porque os EUA deveriam tomar medidas para 
prevenir ou mitigar as alianças sino- argentinas.

Buscar se juntar aos BRICS e rededicar a Argentina ao BRI terá efeitos econô-
micos de longo alcance no resto da América Latina. Um exemplo disso será na 
indústria pesqueira. O afundamento de barcos de pesca ilegais pela Argentina, 
especificamente das frotas de pesca da China, tem sido a prática desde 2016 den-
tro da zona econômica exclusiva (ZEE) nas suas águas territoriais.60 Com mais de 
três mil milhas náuticas de costa pescável e uma pesca abundante, a ZEE da  
Argentina é um ativo valioso para a América Latina, e até agora a Argentina 
protegeu este recurso servindo como seu guardião informal. No entanto, com um 
investimento mais profundo na BRI e a integração nos BRICS, é provável que o 
que antes era visto como pesca ilegal passe a ser tolerado, e provavelmente afe-
tando os estados vizinhos. É provável que também haja efeitos secundários se a 
Argentina parar de policiar a pesca ilegal, como a captura não sustentável, que 
pode levar ao colapso de uma ou mais pescarias. Sendo a pesca a ocupação mais 
comum na América Latina e sendo o peixe uma valiosa fonte de alimento para 
numerosos países, a possibilidade de perturbar a pesca pode ter efeitos duradouros 
e perigosos na região.61 Muitos estados latino- americanos também se beneficiam 
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financeiramente da exportação de peixe e alimentos marinhos para a RPC. Se a 
RPC aumentasse sua pesca “doméstica” na região, aproveitando suas práticas eco-
nômicas extrativistas e eliminando o intermediário, isso poderia forçar os estados 
latino- americanos a se tornarem mais dependentes da RPC, pois o capital que 
esses recursos representavam evaporaria do sistema econômico da região.62

Socialmente, outro aspecto que deve ser considerado é a crescente população de 
expatriados chineses que agora vivem na Argentina. Embora esse número tenha 
girado em torno de duzentos mil em 2018, houve um fluxo constante de novos 
cidadãos chineses emigrando para a Argentina desde a década de 1990, com um 
grande aumento após a adição da Argentina à lista de “Status de Destino Apro-
vado” da RPC para destinos turísticos.63 Os expatriados chineses na América 
Latina são mais do que a quantidade combinada que vive na Europa, África e 
Oceania.64 Sua população constitui o quarto maior grupo demográfico de imi-
grantes na Argentina, e o maior grupo não latino- americano de imigrantes.65 Uma 
população crescente de chineses nativos dentro das fronteiras da Argentina, bem 
como de outros estados latinos, poderia gerar apoio interno para a RPC e ajudar 
a impulsionar ainda mais uma divisão entre os EUA e a região, especialmente no 
domínio da política externa. A Argentina é reconhecida como o estado mais fácil 
do mundo para se tornar um cidadão naturalizado, não tendo testes ou requisitos 
de idioma e exigindo apenas um período de residência de dois anos.66 Além disso, 
a Argentina reconhece a dupla cidadania e todos os cidadãos naturalizados maio-
res de 18 anos têm o direito e a responsabilidade, obrigatórios por lei, de votar. 
Com uma população chinesa em constante crescimento, a política interna pode 
eventualmente ser afetada internamente pelos cidadãos que apoiam a RPC. Como 
a Argentina é claramente um dos estados mais influentes e poderosos da América 
Latina, sua posição sobre futuros conflitos geopolíticos é notório e provavelmente 
pode afetar as posições de outros estados da região.

A Argentina demonstrou que está muito mais em sincronia com a RPC do que 
os EUA gostariam, ampliada por sua desejada entrada no bloco dos BRICS e sua 
integração anterior na BRI. Embora os EUA mantenham atualmente uma relação 
bilateral com a Argentina, beneficiando- se especialmente de uma relação comer-
cial, fica cada vez mais claro que a esfera de influência da RPC não só permeou a 
América Latina como começou a envolvê- la plenamente. Expandir a influência 
hegemônica no Hemisfério Ocidental é um passo importante para cumprir o des-
tino percebido pela RPC como potência mundial, em linha com sua estratégia de 
cem anos.67
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Relações em evolução: O futuro para os EUA, a 
Argentina e o Hemisfério Ocidental

O DoD agirá com urgência para sustentar e fortalecer a dissuasão, com a Repú-
blica Popular da China (RPC) como nosso concorrente estratégico mais conse-
quente e o desafio em andamento para o Departamento.

- A Casa Branca, 2022 NDS68

Os EUA e a Argentina estão politicamente envolvidos desde 1823, poucos anos depois de a 
Argentina ter conquistado a sua independência da Espanha. Desde então, os dois estados 
mantêm relações diplomáticas e comerciais duradouras, geralmente com uma pers-
pectiva positiva, exceto pelas tentativas intervencionistas de reduzir a posição de 
Perón e as ações dos EUA na Guerra das Malvinas, durante as quais as relações 
foram tensas. No entanto, nunca houve um período, especialmente desde a intro-
dução da Doutrina Monroe e o reforço do Corolário Roosevelt, em que tal conten-
ciosa influência extra hemisférica tenha ameaçado criar uma divisão entre os dois. 
É incerto como a influência da RPC irá degradar esta relação, seja por meio do 
aumento de tarifas, degradação diplomática ou outras ações desconhecidas.

Nesse ínterim, começam a aparecer rachaduras nas relações EUA- Argentina. Os 
esforços para resolver a crise em curso na Venezuela oferecem um estudo de caso 
desses pontos de fratura. A ação dos EUA com o Grupo de Lima, um grupo inter-
nacional de estados latino- americanos criado para restabelecer a democracia na 
Venezuela, bem como o apoio público ao presidente interino da Venezuela, aumen-
taram as tensões com a Argentina nos últimos anos. A Argentina posteriormente 
retirou sua participação do Grupo de Lima a partir de março de 2021, sendo a 
primeira a se afastar da agência intergovernamental.69 É pungente reconhecer que 
sua saída foi rapidamente seguida pelo México, Santa Lúcia e Bolívia, com o Peru 
pretendendo deixar o grupo, mas parando devido a uma mudança na administra-
ção; demonstrando ainda mais a influência política da Argentina na região.

Embora a posição entre os EUA e a RPC não deva ser vista como um jogo de 
soma zero, e os EUA estejam muito além dessas políticas de contenção da era da 
Guerra Fria, deve ser inquietante para os tomadores de decisão dos EUA ver a 
insidiosa divisão de valores que está sendo criada entre os EUA e potências latino- 
americanas como a Argentina. Essa discórdia, embora pequena quando isolada, é 
preocupante como um todo e deve preocupar os estrategistas dos EUA. Indepen-
dentemente de não ser um jogo de soma zero, os economistas começam a prever 
uma tendência de uma dicotomia “nós contra eles”, em que os futuros acordos 
comerciais serão com a RPC ou com os EUA, mas provavelmente não ambos.70 A 
cultura política dos EUA opera em incrementos de dois e quatro anos, à medida 
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que os governos mudam e novos representantes são eleitos. No entanto, a RPC 
traçou uma estratégia centenária e duradoura para ganhar proeminência. Como 
tal, os EUA tendem a estar atrás da curva do poder, uma vez que os políticos 
transitórios devem gastar tempo para estabelecer as suas agendas e aprender a sua 
posição antes de promulgarem mudanças ou políticas. Os EUA devem abraçar um 
processo de planejamento a mais longo prazo, semelhante aos esforços persisten-
tes contra a URSS que transcenderam as presidências da Guerra Fria ou à recém- 
introduzida “Estratégia de Longo Prazo dos EUA” para a redução das emissões 
até 2050, se esperam competir com a RPC nos próximos anos e ultrapassar as li-
mitações do ciclo eleitoral.71

A América Latina decidirá quem controla o Hemisfério Ocidental, e os EUA 
e a RPC estão competindo sobre quais conjuntos de regras governarão essa me-
tade do mundo. A Argentina é parte integrante dessa luta. Embora não esteja 
claro o que exatamente virá da inserção da RPC nos assuntos da América Latina, 
é muito claro que o ônus recai sobre os EUA para criar estratégias e evitar a perda 
da América Latina antes que não seja mais possível recuperar essa posição – a 
Argentina deve ser uma peça crucial nesse cálculo.

É muito revelador que os EUA estejam atrasados em sua abordagem da América 
Latina ao examinar o mais recente NSS e perceber que não há nenhuma seção de-
dicada a enfrentar estrategicamente os interesses da RPC na América Latina, e 
apenas uma referência à intenção dos EUA de “proteger [o Hemisfério Ocidental] 
contra interferência externa ou coerção (...) da RPC.”72 Embora essa referência 
possa parecer suficiente, seria benéfico para o NSS dedicar atenção específica ao 
Hemisfério e fornecer orientação especializada relacionada à região, afinal, as linhas 
de esforço para enfrentar a RPC em outros lugares provavelmente são diferentes 
daquelas que seriam e deveriam ser empregadas na América Latina. A estratégia dos 
EUA precisa corresponder à mudança de paradigma que ocorreu agora após a saída 
do Oriente Médio e a transição não está acontecendo rápido o suficiente. Todas as 
outras referências do NSS ao Hemisfério Ocidental diziam respeito a necessidades 
humanitárias ou democratização. No seu discurso ao Congresso em março de 2022, 
o SOUTHCOM afirmou que “A RPC continua a... expandir... influência [na Amé-
rica Latina] e desafia a influência dos EUA” e que “sem investimentos modestos 
contínuos (...) a influência da RPC... poderia em breve se assemelhar à... influência 
predatória [vista] na África.”73 Apesar deste apelo apaixonado por ação, o NSS ca-
rece de direção em relação à América Latina, demonstrando mais uma vez que os 
EUA estão atrás da curva de poder ao lidar com as ações da RPC na região. A visão 
do SOUTHCOM é “garantir que o Hemisfério Ocidental seja seguro, livre e prós-
pero”, mas quando a orientação do NSS é ambígua ou não está presente, é difícil ver 
o plano estratégico que os EUA têm em vigor para realizar essa visão.74
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Um plano de ação para limitar a influência da China sobre a Argentina e, por-
tanto, sobre a América Latina, é continuar a manter fortes vínculos de educação 
militar com seus oficiais e alistados. Enquanto os cidadãos e os militares ainda têm 
uma relação um tanto tênue na Argentina (feridas residuais de décadas de golpes 
e juntas e, mais recentemente, a Guerra Suja das décadas de 1970 e 1980, com 
uma pesquisa de 2017 mostrando que apenas cinquenta por cento da população 
tinha confiança nos militares75), o complexo político- militar está em uma posição 
muito mais forte, com chefes de estado, desde o Presidente Carlos Menem em 
1991, procurando retificar os sentimentos negativos por meio da concessão de 
indultos e da reintegração dos líderes militares no processo político e na discus-
são.76 Independentemente dos sentimentos populares, a liderança civil senior na 
Argentina ainda é influenciada por líderes militares e, portanto, vale a pena para 
os EUA estarem envolvidos na educação profissional das futuras gerações desses 
militares. A Academia da Força Aérea dos EUA (USAFA) tem feito isso até certo 
ponto, organizando a Semana Internacional anualmente, onde convida cadetes 
militares profissionais de todo o mundo para uma semana de camaradagem, coo-
peração internacional e construção de relacionamentos, com cadetes  
argentinos participando com frequência.77 No entanto, a RPC está tomando me-
didas idênticas, convidando cadetes argentinos para a sua Semana Internacional 
de Cadetes, nos últimos oito anos, na Universidade de Ciência e Tecnologia do 
PLA.78 Além disso, em novembro de 2021, o Ministério da Defesa Nacional da 
RPC declarou publicamente que pretende realizar mais exercícios conjuntos com 
a Argentina e pretende “expandir a cooperação em intercâmbios de alto nível [e] 
treinamento de pessoal (...) para levar a relação entre as duas forças armadas a um 
novo nível.”79 Assim, os EUA devem tomar medidas adicionais para ampliar a 
cooperação militar e as oportunidades de educação profissional para a Argentina, 
se quiserem usurpar a posição favorável que a RPC tem fomentado.

A USAFA também deve expandir ainda mais os laços com a Argentina por 
meio de seu programa internacional de cadetes, onde um cadete estrangeiro fre-
quenta a Academia desde o treinamento básico até a graduação e recebe educação 
militar formal dentro dos EUA. Entre 2013 e 2022, a USAFA recebeu cento e 
trinta cadetes graduados internacionais, onze dos quais de estados latino- 
americanos, apenas oito por cento, e nenhum da Argentina.80 A Academia não só 
deve corrigir isso convidando a Argentina para participar do programa, levando 
cadetes da Escuela de Aviación Militar (Escola de Aviação Militar), mas também 
deve aumentar o número de cadetes participantes da América Latina em geral, 
como forma de gerar cooperação e entendimento militar. Isto servirá apenas para 
expandir a influência e as práticas dos EUA e incutir confiança mútua.81 Além 
disso, os EUA devem continuar promovendo acordos comerciais de material  



182  REVISTA PROFISSIONAL DA FORÇA AÉREA DOS EUA  SEGUNDA EDIÇÃO 2023

Cook

militar, como a venda de vinte e quatro aeronaves de treinamento Beechcraft T-6 
Texan II em 2018, e procurar intermediar novos acordos com a Argentina para 
solidificar as ligações mútuas.82 Se os EUA não fornecerem vendas de material 
como estes, é muito provável que a RPC o faça.

Como abordado neste artigo, há várias questões relacionadas à crescente relação 
sino- argentina que os EUA devem levar em consideração. Existem várias ações 
que os EUA devem tomar para separar a Argentina da RPC ou fortalecer a rela-
ção EUA- Argentina. O capital da RPC é um dos mais fortes disponíveis sobre a 
Argentina, portanto, oferecer empréstimos menos restritivos e pressionar o FMI a 
fazer o mesmo poderia ajudar a evitar mais endividamento argentino com a RPC. 
Como discutido anteriormente, cabe aos EUA integrar- se com os militares argen-
tinos, realizando mais exercícios conjuntos, oferecendo educação militar profissio-
nal e gerando pactos de defesa, além de continuar fazendo com que a Argentina 
compre material militar para construir uma dependência de defesa entre os dois 
estados. A RPC é mestre em propaganda e, como tal, os EUA devem procurar 
dissipar a desinformação, bem como fornecer as suas próprias campanhas de in-
formação ressaltando as desvantagens da aliança com a RPC, sejam elas militares, 
políticas ou econômicas. Finalmente, os EUA devem trabalhar com o Reino 
Unido para reexaminar a questão da soberania das Falklands/Malvinas, especial-
mente porque este ponto tem historicamente prejudicado a relação entre os EUA 
e a Argentina, e mediar uma solução entre o Reino Unido e a Argentina. Ser o 
agente para intermediar uma solução amigável ajudaria muito a gerar boa vontade 
em relação aos EUA na Argentina.

Embora a RPC seja uma ameaça para a qual os EUA deveriam estar se prepa-
rando e elaborando estratégias, é necessário analisar quais danos podem ser cau-
sados pela influência da China no Hemisfério Ocidental e não apenas na região 
do Indo- Pacífico. Trata- se de uma flagrante lacuna na percepção da importância 
da ameaça pelos EUA, que tem de ser resolvida o mais rapidamente possível. O 
simples fato de a RPC estar geograficamente separada da América Latina não 
significa que não possa fazer uso e tornar- se um importante ator nessa região. 
Embora a situação seja menos do que desejável para a posição dos EUA na Amé-
rica Latina, não é irremediável. No entanto, exigirá um planejamento estratégico 
específico, uma intervenção precoce e prevenção, em vez de uma tomada de deci-
sões reacionária. Quanto mais tempo os EUA esperarem para agir, menos provável 
será a viabilidade de uma solução proativa. q

Não pode haver dois sóis no céu, 
nem dois imperadores na terra.

        - Confucius83
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